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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Não existe o homem perfeito.

			Keely Rhodes, dezanove anos

			 

			Para TC. Às nove em ponto!

			Keely Rhodes não perdeu tempo a responder à sua amiga e colega, Emma Radfield. Em vez disso, virou a cabeça para a esquerda, tentando parecer despreocupada, enquanto trabalhava num site.

			Mas não, não era um dos tipos que, de vez em quando, aparecia pelos escritórios elegantes da primeira empresa de design e promoção na Internet de Melbourne, WWW Design, à procura do melhor em tecnologia informática. Não, aquele homem era a última pessoa que Keely teria esperado ver.

			– O que te parece? – perguntou Emma em voz baixa enquanto, com a subtileza que a caracterizava, lhe dava uma cotovelada nas costas.

			«Acho que estou no sétimo céu», pensou Keely, admirando cada centímetro daquele metro e noventa que se aproximava da recepção.

			Lachlan Brant era um espécime espectacular e, pela segurança que demonstrava no seu programa de rádio, certamente sabia disso.

			– Não está mal, eh?

			Keely olhou para a sua amiga, surpreendida.

			– Não sabes quem é?

			Emma abanou a cabeça.

			– Não faço ideia. E garanto-te que se o tivesse visto antes, lembrar-me-ia.

			– O nome Lachlan Brant parece-te familiar?

			– Lachlan Brant, o Lachlan Brant da rádio? – perguntou Emma, levando uma mão ao coração. – Tem um corpo tão espectacular como a sua voz. Desculpa se me babar.

			– Sim, a verdade é que não está nada mal.

			A sua amiga arqueou uma sobrancelha e Keely sorriu.

			– Bom, sim, não é mau.

			Emma arqueou a outra sobrancelha.

			– É bonito.

			Emma estava com um ar espantado.

			Keely suspirou.

			– Pois sim, é um espectáculo. Está bom para comer! Contente?

			A sua amiga suspirou também.

			– Ficaria contente se um homem como ele olhasse para mim duas vezes.

			– Sim, de certeza. Como é que um tipo que não é Harry Buchanan te interessa? Olha, rapariga, a sério que não entendo como podes continuar a pensar no teu primeiro amor. A ver se te passa de uma vez.

			Ao ouvir o nome de Harry, os olhos de Emma brilharam e Keely soprou.

			– Já alguma vez te disseram que és uma romântica incurável?

			– E eu gosto de ser assim – a sua amiga sorriu, olhando para o recém-chegado. – O que achas que está aqui a fazer?

			Engolindo em seco para tentar desfazer o nó que tinha na garganta, Keely rezou para que não fosse pela razão que ela receava.

			– Quem sabe? Certamente sai com a nossa ilustre chefe.

			Ou isso ou tinha descoberto a identidade da pessoa que telefonou para o seu programa na semana anterior para lhe dizer «umas coisas».

			– O que estás para aí a dizer? De certeza que não tem tão mau gosto.

			Keely encolheu os ombros. Não lhe apetecia aborrecer Raquel, a raivosa, a rottweiler, a chefe do inferno, as três alcunhas pelas quais a maioria dos empregados da WWW Design chamava à sua chefe. O que lhe apetecia naquele momento era sair a correr para se esconder no seu escritório.

			Além disso, tinha coisas mais importantes para fazer, como por exemplo dar os toques finais à página Web de uma empresa de roupa desportiva de Melbourne ou desenhar uma página moderna para a Flirt, uma nova revista feminina que estava prestes a sair para o mercado. Ou planear uma festa surpresa de aniversário para Emma.

			– Tenho de trabalhar – murmurou, olhando uma última vez para Lachlan Brant.

			Emma suspirou.

			– Eu também. Almoçamos no Sammy’s?

			– Claro.

			– Vou mandar um e-mail a Tahlia.

			– Não sei se pode. Ultimamente o seu chefe está sempre em cima dela.

			– Já sabes que está a tentar ser promovida.

			Keely assentiu. Ela entendia Tahlia melhor do que ninguém. Afinal de contas, era exactamente por isso que ela própria trabalhava doze horas por dia.

			Queria o lugar de directora de design gráfico e poderia consegui-lo se Nadia anunciasse a gravidez de uma vez por todas.

			– Bom, mas se perde outra refeição mato-a. Está a tornar-se uma aborrecida.

			Emma olhou para ela, céptica.

			– Sim, pois. Como se Tahlia pudesse ser aborrecida.

			Tahlia Moran era divertida, alegre e a alma de todas as festas. Se a isso se acrescentasse o facto de ser muito bonita, não era de estranhar que Keely se sentisse como uma jarra e não particularmente atraente, ao seu lado.

			– Vemo-nos no Sammy’s.

			Mas antes que pudesse fugir, Chrystal, a recepcionista e «rapariga de vida alegre», se os rumores fossem verdadeiros, chamou-a com um gesto.

			Keely engoliu em seco novamente. Porém como naquele dia vestira o seu fato favorito, dirigiu-se para a recepção moderna para enfrentar Lachlan Brant como se fosse algo que fizesse todos os dias.

			– Keely, a menina Wilson quer ver-te um instante. E depois tens de acompanhar o senhor Brant ao seu escritório.

			Chrystal sorria como se lhe tivesse saído a lotaria enquanto olhava para Lachlan Brant com adoração, a sua próxima vítima certamente.

			Tentando controlar os nervos e perguntando-se o que quereria Raquel e porque é que tinha de ser ela a acompanhar Lachlan Brant ao escritório, Keely virou-se para olhar para ele.

			– Olá! O meu nome é Keely Rhodes. Se não se importa de se sentar um momento... voltarei em seguida.

			E então aconteceu.

			O homem que chateara pela rádio fixou o seu penetrante olhar azul nela.

			E sentiu um aperto no coração.

			Pela primeira vez em vinte e seis anos, o órgão que conseguira proteger, ao sair só com rapazes normais que não emocionariam ninguém, começou a bater a um ritmo vertiginoso e, certamente, preocupante.

			– Prazer em conhecê-la – ele sorriu, estendendo-lhe a mão.

			Estava perdida.

			Keely não acreditava no amor à primeira vista.

			Ela era uma pessoa realista, com os pés na terra. Porquê ter ideias românticas, como Emma, ou dar importância ao horóscopo, como Tahlia? Desejar uma coisa que nunca se tornaria realidade era uma tolice.

			Apercebendo-se então de que ele estava à espera, Keely apertou a sua mão e o seu coração começou praticamente a fibrilar.

			Agora tinha a certeza. Não só o seu coração estava a fazer coisas estranhas, como o seu bom-senso se juntara à festa. Desde quando um aperto de mãos era como uma carícia íntima?

			– Ficarei à espera – disse ele, com aquela voz tão linda, tão profunda, tão masculina.

			Quantas noites ficara acordada a ouvir aquela voz na rádio e os conselhos que dava às pessoas? Imaginava que seria um homem mais velho, alguém com muita experiência de vida... até que vira a sua fotografia no jornal.

			Embora Lachlan Brant em fotografia não fosse nada comparado com Lachlan Brant de carne e osso.

			Tentando libertar-se daquele transe, Keely afastou a mão e tentou acalmar-se.

			– Muito bem. Venho já – murmurou, perguntando-se o que teria aquele homem que a alterava tanto.

			Sim, tinha um belo corpo, uma voz profunda e um sorriso letal. Mas também não era para tanto, pois não?

			Também tinha um curso em psicologia e analisava as pessoas para ganhar a vida, um facto que lhe tinha esfregado na cara durante os seus cinco minutos de fama, ou de infâmia, na rádio. E sim, estaria numa bela confusão se ele reconhecesse a sua voz. «Aldrabão», «chato» e «fora de onda» foram alguns dos insultos que lhe fizera... e estes eram os mais suaves.

			A rezar para que as pernas não lhe tremessem, dirigiu-se para o escritório de Raquel, contendo o desejo de virar a cabeça para ver se ele estava a olhar para ela.

			Sim, claro... desde quando os homens como ele reparavam em raparigas como ela?

			Embora tivesse conseguido vencer o seu distúrbio alimentar anos atrás, não conseguira livrar-se das inibições como se livrara dos quilos. Estava bem, mas não tinha exactamente ar de modelo nem nunca teria.

			Quando chegou ao escritório de Raquel, bateu à porta e entrou sem esperar resposta.

			– Já era hora. Porque é que demoraste tanto?

			Embora Raquel Wilson fosse uma chefe competente, com talento mais do que suficiente para transformar a WWW Design numa empresa líder, o seu aspecto era só comparável ao de um rottweiler furioso. Por isso os empregados chamavam-lhe «a rottweiler»... E que Deus os ajudasse se alguma vez ela descobrisse.

			Keely tinha a sensação de que, se ela descobrisse, o rottweiler em vez de só ladrar também morderia.

			– Estava a falar com um cliente...

			– Lachlan Brant? – inquiriu Raquel, com um brilho demoníaco nos olhos, o mesmo brilho que aparecia cada vez que conseguia um novo cliente.

			– Sim.

			– Óptimo. Ele é o teu próximo encargo.

			Oh, não. Os «encargos» de Raquel acabavam sempre por ser um problema. Na empresa, toda a gente os evitava como se fossem a peste porque um «encargo» significava ir atrás do cliente como um perdigueiro para garantir que este não ia a outra agência. De certo modo, isso fora o que fizera com que a WWW Design tivesse chegado onde estava, mas a ideia de andar colada a Lachlan Brant fazia-a ter vontade de ir para uma geladaria... e deixara esse hábito há muito tempo.

			Contendo o desejo de fugir dali a correr, Keely fez o que pôde para sorrir.

			– A verdade é que estou cheia de trabalho, Raquel. Estou a acabar o desenho para a revista Flirt e...

			– Lachlan Brant é a prioridade número um a partir de agora.

			– Mas...

			– Tenho a certeza de que encontrarás maneira de fazer as duas coisas – a sua chefe levantou-se para se aproximar da janela da qual se conseguia ver Melbourne inteira. – Tenho muita confiança em ti, Keely. E se fizeres isto bem feito, poderás conseguir a promoção que tanto desejas.

			Incrível. Espectacular.

			Como ia dizer que não? Como ia negar-se a estar colada ao bonito Lachlan Brant se, além disso, dessa forma podia conseguir uma promoção?

			– Farei o melhor que puder – murmurou. Embora, no caso da rottweiler, isso quase nunca fosse suficiente.

			– Espero que sim. E agora, diz a Brant que entre. A ver se conseguimos fazê-lo assinar o contrato.

			Keely assentiu antes de sair do escritório para enfrentar o seu novo «encargo».

			Quando Lachlan se levantou, teve de engolir em seco. Aquele homem era de babar e, a julgar por aquele sorriso de Don Juan, sabia disso.

			– Já está pronta?

			Pois! Se soubesse como estava pronta...

			– Acompanhe-me.

			Se soubesse que fora ela que ligara para o aborrecer pela rádio não lhe sorriria daquela maneira.

			– O seu nome parece-me familiar. Conhecemo-nos?

			Keely agarrou-se ao trinco da porta como se fosse um salva-vidas.

			– Não, que ideia.

			– Keely é um nome fora do comum. Tenho a certeza de o ter ouvido recentemente.

			Estava a olhar para ela fixamente e quase conseguia imaginá-lo a acariciar uma barba imaginária, como um psicólogo freudiano a tentar descobrir o significado dos seus sonhos...

			Keely bateu à porta do escritório e esperou o latido conseguinte de Raquel.

			– Entre!

			A julgar pelo nível de decibéis, o latido era apenas um gemido, como deferência com o possível cliente, claro.

			– Venho em má altura? – interrogou Lachlan Brant em voz baixa, pondo uma mão na sua cintura.

			Se Keely aprendera alguma coisa era a não falar mal da sua chefe a não ser com Emma e Tahlia. Mas com aquela mão a tocar a sua cintura, o seu cérebro sofreu um pequeno curto-circuito.

			«Concentra-te, rapariga». «Precisas da promoção».

			– Não, é que Raquel está sempre muito ocupada.

			– Eu não grito assim a um possível cliente por muito ocupado que esteja – murmurou ele, antes de entrar no escritório.

			A rottweiler mostrou os dentes numa ameaça de sorriso, enquanto o cumprimentava.

			– Bom dia, senhor Brant. Sente-se, vamos começar – disse, pegando numa pasta.

			– Tratem-me por Lachlan... as duas, por favor.

			– Muito bem, Lachlan – Raquel sorriu.

			– Imagino que esta papelada toda será uma formalidade. Estive a dar uma vista de olhos na papelada. A WWW Design é precisamente o que preciso, portanto não é preciso que me vendas nada. Estou disposto a começar imediatamente.

			Os olhos de Raquel brilharam por trás dos óculos.

			– Fico contente por ver que és um homem decidido, Lachlan. E agrada-me que tenhas escolhido a nossa empresa para que faça a tua página Web. Porque não levas estes documentos, entrega-os a Chrystal depois de assinados e vais com Keely para que te mostre como faz a sua magia?

			Magia? A rottweiler devia estar muito interessada em Brant.

			– Estou desejoso.

			E, novamente, Keely teve o desejo de sair a correr, com ou sem promoção. Lachlan estava a olhar para ela e quase podia ter jurado que nos seus olhos havia um interesse que não tinha nada a ver com a elaboração de uma página Web.

			– Esta empresa oferece exactamente o que eu preciso.

			Keely tentou desviar o olhar, mas era impossível. Sentia-se como uma cobra hipnotizada por uma flauta.

			Além disso, era absurdo. Um homem como ele nunca estaria interessado em alguém como ela.

			– Se não te importas de me acompanhar – murmurou, depois de pigarrear.

			Lachlan Brant voltou a sorrir, como se lhe custasse manter-se sério.

			– Vamos onde tu quiseres.

			Keely estava à espera de algum comentário típico de Raquel e a sua chefe não a decepcionou:

			– Espero que este seja o teu melhor trabalho, Keely.

			Ela sorriu, com os dentes cerados, por isso o sorriso foi um pouco estranho. Como se ela tivesse feito algum trabalho mal, pensou, indignada.

			Embora, a julgar pela forma como a sua mente não parava de pensar naquele homem com aquele corpo bem feito e aquele sorriso, talvez Raquel fizesse bem em recordar-lhe que devia concentrar-se no trabalho.

			– É sempre assim? – questionou Lachlan quando saíram do escritório.

			Keely conteve o desejo de começar a resmungar como um cão raivoso, como fazia com as suas amigas quando tinha alguma discussão com a rottweiler.

			– Raquel é uma mulher muito ambiciosa, muito trabalhadora. Por isso conseguiu que esta empresa fosse uma das mais importantes de Melbourne – respondeu, esperando que Deus a recompensasse por ser tão profissional.

			– Fico contente por saber isso. Eu só trabalho com os melhores.

			Lachlan estava a sorrir e Keely apercebeu-se de que se lhe formavam umas rugas à volta dos olhos... Então ele inclinou-se um pouco e, num momento de loucura, pensou que ia beijá-la...

			– E parece que estou com a melhor.

			– Estás a seduzir-me?

			Oh, nãooooooooo! Aquelas palavras tinham saído da sua boca sem conseguir evitar e, horrorizada, viu que Lachlan sorria.

			– E se fosse assim?

			«Se fosse assim, isso significaria que estás interessado em mim como mulher, ou seja, é o meu dia de sorte».

			Repreendendo-se por um pensamento tão absurdo, respondeu:

			– Isso não seria muito profissional. Temos muito trabalho e prefiro que não haja distracções.

			– Pareço-te uma distracção?

			O que estava aquele homem a fazer? Queria deixá-la louca?

			Na última meia hora pensara no seu corpo, nos seus olhos, no seu sorriso e no seu rabo, por essa ordem. Bom, talvez a última coisa fosse, na verdade, a primeira da lista, mas não podia continuar a pensar nisso agora que era incapaz de construir uma frase coerente.

			– Não, só que esses joguinhos não são para mim. Prefiro dedicar-me ao trabalho.

			Felizmente, ele caminhava ao seu lado e não tinha de olhar para ele, concentrando-se só na tarefa interessante de pôr um pé à frente do outro. Costumava ficar muito nervosa quando gostava de um homem e não lhe apetecia nada ficar corada que nem um tomate à frente de Lachlan Brant.

			– Ah, que interessante. E aplicas isso a todas as facetas da tua vida?

			O que se passava com aquele homem? Sim, era irresistível, mas tinha de se armar em irresistível o dia inteiro?

			– Isso não te diz respeito – respondeu Keely, abrindo a porta do seu escritório.

			Quando passou ao seu lado, sentiu o cheiro do seu aftershave. Normalmente, odiava aftershave, mas aquele tinha um cheiro fresco que parecia envolvê-la... e, estando num espaço tão pequeno com o homem mais atraente que passava pela sua vida há muito tempo, Keely esteve prestes a desmaiar.

			– Vamos começar – murmurou, sentando-se à frente do computador.

			Ele tocou-lhe com o joelho e aquele toque simples conseguiu despertar as suas hormonas adormecidas.

			Incrível. Era só o que lhe faltava.

			– Sou todo teu – Lachlan Brant sorriu.

			E, enquanto Keely virava o ecrã do computador para que ele pudesse ver, espalhava, ao mesmo tempo, os lápis, as canetas e todos os papéis que havia em cima da mesa, só conseguia pensar numa coisa: «Oxalá».

			 

			 

			Lachlan conseguiu parecer interessado, enquanto Keely falava sobre páginas, desenhos, espaço na rede, inserções... mas aquela morena intrigava-o exactamente pelo que não dizia.

			Parecia nervosa.

			E devia estar.

			A sofisticada mulher que fazia o possível para o impressionar com os seus conhecimentos tinha um segredo e, embora ainda não lhe tivesse dito nada, ele sabia qual era.

			Os polícias nunca esquecem uma cara e, na sua profissão, depois de três anos na rádio, ele nunca esquecia uma voz. Embora a mulher que ligara na semana anterior parecesse ligeiramente embriagada, Lachlan recordava a cadência, a modulação da voz melodiosa... que o tratara como um lixo.

			Na altura zangara-se, mas agora que tinha a sua atacante tão perto, achava divertido.

			– Tens alguma ideia concreta sobre a imagem que queres projectar na tua página Web?

			Os seus olhos tinham um brilho de inteligência, o fato às riscas, muito chique, assentava-lhe na perfeição e Lachlan daria qualquer coisa para voltar a ver a covinha que lhe aparecia na face quando sorria.

			– Estou há algum tempo na rádio... não sei se alguma vez ouviste o meu programa.

			Bingo! Ela corou até à raiz do cabelo.

			Keely assentiu, olhando para um ponto distante, por cima do seu ombro esquerdo.

			– Sim, já ouvi. É interessante.

			– O que achas dos meus conselhos?

			– Pois... pareces saber do que estás a falar.

			Apesar de estar a gostar de a fazer passar por um mau bocado, Lachlan decidiu pôr fim àquela tortura.

			– Obrigado. Há uma produtora de televisão interessada em que faça um programa...

			– Ah, sim?

			– Querem utilizar a experiência da rádio, mas modernizá-la um pouco. E suponho que tu podias ajudar-me.

			Pondo uma caneta atrás da orelha, Keely virou o ecrã do computador com um sorriso nos lábios. Ah, era muito bonita, desde as melenas da cor do chocolate àquela covinha adorável...

			Há muito tempo que não saía com ninguém depois do último desastre, pensou Lachlan. A sua ex-namorada não quis saber de um homem que trabalhava tantas horas e decidiu terminar a relação ao fim de quatro meses.

			Talvez tivesse chegado o momento de voltar a sair com uma rapariga. Começando pela encantadora Keely Rhodes.

			– Acho que posso ajudar-te. Isto parece-se com o que tinhas em mente?

			Lachlan olhou para o ecrã, surpreendido com a velocidade com que ela inventara um desenho:

			– Bolas, és uma maga!

			Keely encolheu os ombros.

			– Dedico-me a isto. Se não gostares da forma ou da cor, podemos mudá-las com facilidade, mas pensei que gostarias deste.

			Tinha escolhido um fundo preto com letras azuis, muito moderno, muito apelativo.

			– Eu gosto, sim. Sou assim tão fácil de entender?

			Novamente, o brilho dos seus olhos fez com que desejasse tomá-la entre os seus braços. Ele nunca fora um homem das cavernas, mas aquela rapariga tinha qualquer coisa que o fazia desejar mostrar-lhe a sua moca e levá-la para uma caverna.

			– Um dos meus talentos é intuir o que pode agradar aos clientes. E contigo foi muito fácil.

			– Ah, sim?

			– És um homem de sucesso, decidido a chegar longe na tua profissão. A imagem é tudo para ti e não gostas que ninguém questione as tuas ideias. Bem-educado, simpático, encantador...

			– Mais alguma coisa?

			– Falta só uma coisa para completar o pacote.

			Lachlan inclinou-se um pouco para a frente.

			– Estou desejoso de ver.

			Keely carregou numa tecla e no ecrã apareceram uns gráficos a cores.

			– Tacharam! A página perfeita – anunciou, a sorrir.

			Se se entusiasmava tanto com o seu trabalho, queria ver o entusiasmo que poria nas actividades que realizasse fora do escritório...

			– Eu gosto, mas acho que falta uma coisa.

			– Ah, sim? O que é que falta?

			Antes que Keely pudesse evitar, Lachlan estendeu a mão para levantar o seu queixo com um dedo.

			– A mulher perfeita.
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